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0·0·~ .. , .. ,, .~.0 ÃO foi feliz o presidente do ministerio de· 

]N~ ô m!selonario, er. dr • .A.ntonio Grnnjo, se· Õ ó gundo ae opiniões de quem muito sabe 
Ó Ô de politica, nus respostas qne deu a quem 
• ó o acusou de ter sido menos correcto nas 
~ · afirmações feitas por 11ua ex.ª na visita 
O ~ a Santarem. Lemos eRsas respostl\8 e 
Ó ! sentimos calafrios com a ldéa de que-
' O tantas voltas o mundo dá 1-um dia nos 
~ ~0~, Ó pudeseemos ver obrigados a ullll4' tam-
0 Y~,~~j bem de linguagem parlamentar,aqual,já 
·--~·~·.,..= se sabe, não é a que se fala fóra do par· 
lamento; aa palavras que ali se ~eem de pronunciar são 
as que veem nos dicionarios, elas combinam-se segundo 
ae regraa gramaticais, sem duvida, mas acontece que o 
ambien'6 'ae transtorna de modo que mudam de signiíi· 
cação e que é necessario contar com essa influencia para 
produzir os efeitos que se desejem. 

O fenomeno é explicavel e não é só n'aquelas cir• 
cumstanci1111 que ele se dá ; é sabido que a mesma p11la­
vra varia de sentido conforme o modo como é pronun· 
ciada, conforme a pessoa que a pronuncia, conforme o 
tempo que leva a pronunci4r, etc. Quanto a mudar de 
sentido conforme o local, basta lembrarmo-noe de que 
ha termos inocentissimos no centro e no norte do pa.iz, 
que chegam a ser obscenos no sul ... 

Pois bem: o sr. dr. Antonio Gmnjo esqueceu-se do 
logar onde se encontrava e disse as suas primeiras fra­
ses como se estivesse conversando n'uma roda de ami· 
goe ou de indiferenteR; o rosuHado foi tremendo, com os 
seus longes de semelh1111ça ao produzido por umn perso· 
nagem de Victor Hugo, tombem n'nm parlamento. Se­
guiu-se o ataque e o orador imediatamente reconheceu o 
seu erro, começando de então por diante a medir a ora­
torla, tão sabiamente que fechou o seu dieonrso com um 
trecho que é um modelo de eloqnencia parlamentar. 

Porque seria, porárn, que pessoa tão experimentadn 
asRhn se esqueceu das convenienoina politica<i, parecen­
do disposta a de!&nder de pre!ereneia as conveniencias 
do pll(e? Um amigo nosso deu a seguinte explicaçíto, que 
não~ de todo desarra11oadn: o sr. dr. Antonio G1·nnjo 
tinha acabado de fazer em aeroplano a travessia de San. 
tarem a Lisboa. Tinha arejado de mais. 

MAIS nove prisioneiros da Grã-Bretanha tinham de­
clarado a cgréve• da fome, na prisão de Cork, 
resolvidos ao snioid.io, mas desistiram doe sena 

trieles propositos porqne o presidente interino da repu­
blica irlaudeza julgou enf.ioientemente demonstrado o 
patriotismo dos separabietll6, sem necessidade da prova 
final. 

Cremos que bem andaram os prisioneiros, porque o 
sacrifício que estavam dispostos a f1\zor não seria de 
utilidade para ninguem. nem para a propria causa que 
defendem, villto que Ruprimiria elem~;ntoa de luta e não 
comoveria os coutrarios, como se reconheoen ha pouco. 

Em povos do sul é possível que tal epiaodio desper· 
taese sentimentnlisrnos e traneigenoias, por conseguinte, 
ml\8 possivel apenas, porque ainda se não experimentou, 
isto é, nunca foi tentada n'esees povos a •greve• da fo­
me; todas na outras ar se cultivam em excesso, mas 
quando o estomago doe •grávistas• começa a chamar 
pelo que Sll lhe deve, eles apressam-se a entrar em ne-

Acac 10 

gociaçõee, que só não são mais rapidamente pedidas, por­
que espernm que se lhes paguem os dias em que não 
trabalham. A. cgráve• contraria áqnela, isto é, a cgréve• 
de comer nté rebentar é que provavelmente cá seria ado­
ptavel. .• 

SEGUNDO consta ao •Secnlo•, a comissão revleor11 da 
ultima reforma de instrução pr maria vai propôr 
o restabelecimento do exame de 2.0 grau, at1-nden· 

do aesim ás reclamações que teem sido formuladas n 'esse 
sentido. Acrescenta a informaQão, que, efectuado ellfile 
exame, os alunos poderão frequentar a escola primaria 
atá os cRtorze anos, em CRdelras de aperfei9oamento. 

Não sabemos q111mtas vezes o curso primario tém sido 
reformado n'eetee ultimos tempos, e muito menos sl\bo· 
mos como tem sido reformado. O que, porém, toda a 
gente pereebe ~ que se contimia n 'um estado de insta­
bilidade onj1> termo se não divisa e que, no emtanto. 
quem tem sob a ena responsabilidade a educação das 
crianças não atina com o que deve ensinar-lhes ou mRn· 

'dar-lhes ensinar. E' verdade que estas complicaçõ('s doe 
serviços pnblicos são de iodo o momento, mas parece· 
nos que teem alguns inconvenientes, ainila me11mo n'nm. 
pais onde o saber ler e escrever constitua prenda do 
maior numero, que d'outl'l\s não necessita. 

... A quem não possuo essa prenda, que o livra de 
muita proooupaQão, participamos que Sonsa 
Costa nos dá a 2.ª edição do seu cFrnto prof· 

bido• , Vicente Arnoeo publica a eua peça em 3 atos, cO 
ultimo senl101' de S. Geão•, representada o ano passado 
no teatro de S. Luís, e .A.rlindo Varela publica os arti­
gos escritos por Josá Maria LRtino Coelho, no cPanora­
ma• e na clluetraQão Luso-Brasileira• , sobre Miguel de 
Cerv1.ute11 Saavedra e D Manuel Josá Qnintima. 

A novela de Souea Costa. cFrnto proibido10, foi, se­
gundo cremos, a obra que definitiv1tmente o consagrou 
como romancista; ela fica n11 literatura portuguesa como 
afirmação d'um estilo vigoroso e original, vestindo uma 
ac9ão qne interese'\ constantemente o leitor. A 2.• edl· 
ção do livro confirma a opinião dos que na primitiva 
lhe profetie11ram um duradouro exito. 

cO ultimo senhor de S. Geão• foi aplaudido, oom 
justiça e não ha senão que felicitar o autor pol' ter fi. 
xado o seu trabalho, em que ha pri11o!p11lmeute ainceri­
dade; quanto aos artigos de Latino Coelho, fnzem parte 
da oolec9ão doe seus escritos literarios e politicos, repro· 
duzidoe em boa hora pela Empreza Literaria Flumi· 
nense, para mais vulgarisar as u.rnravilhas do eminenkl 
escritor, que regala os espíritos com ca sua µrosa en­
cantadora, toda harmonia e luz•, como diese outro grande 
literato-Pinheiro Ch11ga;-no prefacio que acompanha 
o livro a que nos referimos. 

M11is um volume de versos nos visita : •Quadros ri· 
batejnnos., de Mota Cnbral, oferecidos á memoria de 
Marcelino Mesquha e classificados pelo auior cowocman­
ohaa pobres da rica paisagem ribatejana•. São em sone­
tos esses quadi·os, de q11em procurou, para os tradn· 
zir, uma fol'ma em que poitcoa atingem a perfei9ão, 
tanto d'ela se exige, mas i t\mbem de quem 11onbe ver, 
o que em arte já é alguma coisa. 

de 1va 
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(Ilustrações de Rocha Vieira, Stuart Carvalhus, 

Alberto de Sousa e :e . .Ma.rques. 

;- - - - - - - -~ • preciso reh11bilitar o 
• ~ • • cató - o cafó-loja, 

: entenda-se ... E po1·-
~ ~ · , qnê? Por qno ce1·b~ 
:~ ~ g e n te ~snolnvol, 
'ti sem energ111 e som 
:~ personalidade, 'ndo 
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'· lhe tem chamado,-
:; , desde ant.ro de O<'\osos aió caverna 
' de dissolnção, 1ip1-ego11ndo-o como se 

êlo fosse uma nova bocêfa de Pan-
do1·a . 

Nãol Posltivamonf.e, tudo o qno ee tem d ito contra o 
cafó ó injusto e oorresponde a uma folia <Je visão o de 
analise profundos. Os o~nqnes que lhe dirigem eão an­
tenllcas consagrações, devido a eel.a pecha que a gente 
tem de adorar o que ó amaldiçoado... ):foa, de rosto, 
eseoe argumentos são desarraenadoa, porquanto toda a 
gente qne o frequento, 0 111 gernl, tom uma profissão de­
ltuida e não calu o lndn na a lçada do polioia. 

Dizem os seu11 Inimigos qne os momentos passados 
a palrar ás mesas poderiam ser empregados maia pro­
dutlvnmente Na vordnde, o crHerio exclusiviata e mer­
cantil do nosso secnlo inscreveu em toda a parle - nos 
miclorios como nll8 casae de comercio - esta legouda 
simbólica: ctempo ó dinl1eiro• . P ordm, os que assim 
pensam esquecem quo o descanço e a dlstraçí'ío, dando 
o l'Oponao do corpo e do espirito, silo ainda os melhores 
elementos de trabalho. De resto, o cnfó serve para tudo 
- para descançar, Jl"l'll escrever, pnra nogociar e par11 
pensar. lia ali qnom leia, alto, em rodl1s de amigos, no 
meio do mmnlto infernal das izentes que discutem, pa­
ginas de .A.natole .ll~rnnce e de Gabriel d'Ann1lllzio-pnrn 
f1111er ·biague• e il'l'itnr o indígena .. . 

Como na Vidn, no café nad11 se perde. Mercê do 
ambiente, hn os que oriam lá dentro mna personaHd11de 
e os quo veem cousaa;rada a sua n11tiual imbecUldodo. 
O cafó apar ta, defino, imortaliea e mata. Com os ccolo­
bres• vivem tambem OS canónimOS>, islo é, aqueles que 
a gente conhece de v iela sem saber, atinai, quem Bl'io. 
Uns e outros pl'OCurout no caCó a animaQí'ío, a graça, o 
repouso, a liberdade, qno a •ol111t11• pocatel'l dos 110ijf!OS 
•olnbs• não dão. Cada nm, ó claro, busca o cafó onde e11-
pora onconb-ar gente dn sua egualb.11- e dai a psicolo­
gia propria qne "veraru e teem ainda os nossos caíeis. 

.. 

Acendendo o cisiorro 

«A Brasileira., do Chiado, e o •Martinho• são cena· 
cnlos do escritores, jornalistas e artista11; O ·Chave de 
Ouro• e •A Brasileira • , do Rocio, são os pontos de re· 
untí'ío de polUicos; O •SniHSO• ó o dos toureiros; O cLa 
Gare, talvez pela excelencio dos seus bancos almofada­
dos, dos •flirtenrs•; e O uRoyal> dos es'rangeiros. Cada 
nm tom a sua célHe., ae suas personalidndes, os seue 
ídolos. Na ·Brasileira., do Chiado, e no •Mnrlinho» as 
discussões sí'ío, em geral , sun.ves e ponderados - gente 
que procura •marcar• com frases íeitoe .•. -o no marmo­
re dna meaos ha sempx-e oxpoaições de coisas de arte, 
qne cel·foa mocinhos ar1·1111c11.111 ao lapis em momentos de 
prenhez a rflatica; No •Chove d'Onro• e na ·Brasileira•, 
do Rooio, o. normalidade á tumulruosa e oferece, por 
vezes, ospectos de costelas duns friccionadaa a poder de 
bengalados por outros mais intransigentes; No •Suisso• 
as conversações atingem o meio-termo entre as destes; 
No •W Oare• são adocic11d11B, melifl1111s, em segre­
do... como devem sei· no Paraíso ... e assim por 
deanto. 

A frequencia, porám, nilo ó sempre eguol e, den­
tro de um caracter gernl, embor11, tem nspectos di­
versos, Upos diferentes. Aiisim, ató á11 nove horas os 
freqnontadore11 sí'ío uoctivllflex>S, gente da boemia quedes­
ce, aluda estremnnhnd11, ó!los alconces e das batotas. 
tendo no c!aoíos• palido l1ilstoriaa de orgina o estigmas 
de deeiqnllibrio físico e p11lroolo11,ico. A segniT, ató áe 11 
horas, vêm os empx-egndos ide comercio, Ofl b11l'OCrat11s, 
os ho1uons de negocios lraco1s-tod11 uma nmUidi1o nta­
refndn, que grita por u11111.. bebida, que a p11ga e sae a 
correr, quosi que sem uma p>alavra. Estes são os pelin­
tras quo 11firmam que co terrnpo é dinheiro• ... 

PnHlll\m depois, dns 111\11 14 horas os comodistae-nma 
popnluçílo lloterogónea, sorr:n carader propl'io, que vêm 
tomar onfó por respeito dia convenções aociaee. Só 
depois ó qne começam 1i 11parecer os • dilletnntes., 
011 sejam os que fazem, na verdndo, a vida do 
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•Afinal, do que se precisa n'cstc pais é de gente que trabalhe, que produza ..• • 

onIE!, pondo nos seus oomeutnrioe aquela dose de 
bom humor que fH com que a mór parte das peeeol\8 
gravee os tomem por mal-dizentes. E', então, que o 
cafá principia a exercer a sua indiecutlvol iutluen­
cin social, pase.'\ndo em t"evieta os homenR e oe ca· 
soe do dia, pesRndo os Rcontecimentoe e anotnudo­
oa, com maia ou menoR grnça, com maior ou menor 
entusiasmo. 

Mentém quautoe aíirmam que não h1~ opinião 
publica em Portugal. Pois, que silo essce que 11e 
sentam, todos os dioe, ás mesas doe cafás, a d111cu· 
tir, o crUioar, n bl11guen1·? "El' oerto que esta opinião 
publica está intoxicada e padece do nervoso, em 
oito grau. Mas, quer queiram quer não, ó ela que 
tem ideine, que protesta, que vive, que •marca>. E' 
caso para se diiier, a modo de alegoria, que a vida 
nacional gira em volta d'nma chavena de cafó ..• 

E, posta assitn a questão, vejamos o que nos di· 
zem alguns conheoidofl • hubitués• : 

Gualdino Gomes, publicista 

Este oenerando rapaz podia ter escrito bons 
lioros mas, por falta de tempo, pôr-se a dizer os 
seus ás mesas dos cafés ea arrumar os dos outros 
nas estantes da Biblioteca Nacional. Se /!te falta, 
por isso, a consagraçllo publica tem, em compe"'" 
saçllo, a estima e a admiraçllo dos raros que o 
ouvem, boquiabertos. Ninguem, corno ele, fez da 
blague um sacerdocio, reunindo á graça, expon­
tanea e naturâl, uma profunda cultura. E' sem­
pre, e em tudo, um !tomem original, tanto assim 
que frequenta o café - para tomar cllá ... Eis o 
que ele di-J, falando mais dos outros do que 
de si: 

•Os que vivem nos caIE!s, e ali compõem os eeue 
livros, oowo l'ialho d'A.lweida, no antigo Martinho; 
instalam um cbureau• de editor, como Alberlo de 
Oliveira, no velho Leão d'Oiro; assentam banca de 
advogado· politico, como Coelho de Carvalho; llo­
roteinm a lr118e em rútilos golpes, como o engenbei· 
ro Bossn; org1udeam tremendos protestos lite1·árioe, 
como Jsrnel Auahory; ou com mo90 vigor 1u·remee· 
e1\m longe o dardo, como Fortunato da Fonseca; -
são, e1u regm, solteirões; um tnnto carecidos de 
b•ne da fortnna; com modos o palavras inajustáveis 
ao protocolo da mentira oonVl•noional. E do tais 
exemplOll, a que podiam juntar-se oe de ,João da Ca­
mara, Antonio Ramalbo, .Marcelino :Mesquita, Cy­
riaco Cardoso e Manuel Pen toado, se concluiria 
que os oafóa representaui a onaa do estar doa sem­
familia, n diversão modest1t dos poucos abonados, 
o íntimo grómio doa qne o teatro o os salões j'1 não 
iute1·ess1\m; e para t.odos eete1:1, itld!atiutnmente, 11w 
livre logar, <los raros ondo hoje ainda se conver­
sa•. 

Dr. Fortunato da Fonseca, publiciata 

E•, lia quarenta anos, o terror dos frequen­
tadores de caf és. Tendo todas as qualidades para 
ser um bom escritor, limitou-se a deixar a sua 
obra, como um perdulario, nas rodas de amigos. 
A sua palavra, sempre facil, elegante e erudita 
e, por vezes, cní.a, sanguinolenta, impiedosa. 
Houve tempos até em que os literatos e os ar­
tistas •vient de parditr6• se perguntaoam, receo­
sos: -•O que dirá ámanh(J o Fortunato?• Inter­
rogado, sem saber para qué, de surpreza, de­
clara: 

~~~~~~~~~~~~~~~----~ 



cl!'requento o cafá - por indolenoia. Todos oe 
dias saro de casa, meto-me no eleotrico e caio no ca· 
lá, Insensivelmente-para deecançar. Se o electrico 
nllo paaBMse aqui, nunca cá en&rarla ... Andei no 
Martinho com a gente do Fialho e, depois, no Leão 
d'Oh-o com o grupo que tomou o nome do cnf6; 
estive nlguus nnoe nn provinoia a exercer clinica e, 
qmmdo voltei, encontrei tudQ difereute do que fõrn. 
R11solvi por isso, frequentar a ·Bmsilefrn•, do Chin· 
do; m1U1, santo Deus 1 aó havia por lá gente de po· 
liUca, e, como esta- já de si ponco intereeaante­
tiveeeo um cnraoter heterogeneo e nluguem se en· 
tondesRe, rt>solvi-me a procurar nm cafó de jncobl· 
noe, onde tod 111 as opiniões se medissem pela meema 
bitola-•l&to que, nn minha edade, a~ discordnncitu1 
já não ei'lo muito agradaveis. Por isso vim parar i1 
·Br111Jileirl\• do Rocio. Estou aqui como no Paraíso: 
todoe poosnw da mesma maneira e, nssim, só oiço o 
que me convám ... • 

Alberto de Souea , pintor 

•Ü cnfl! para mim, á o ponto do reuniilo onde 
enoouwo amigos. Por vezes, at6, de11pe.r1am·me in· 
tero11se !U'tlstlco os tipos qnasi popnlaroa que por li\ 
ennontro. A. ·Brasileira• do Chiado, que froqueuto 
com aseiduid11de, á uma síntese: eetrolta e alon· 
gacm, oom a !órma geografica do noseo Portugal, 
reuno todos oe dias a escala completa das nossas 
•nuances• polUlcas - desde o legHim1sta uo bolcbe· 
visto. Apesar d'isso não ha uma scenn de pugilato ; 
viTe tudo em harmonia. O café'/ Bem 11ei q•1e 6 pro­
judiolnl ; mns eu perdOo·lhe o mal que me fnz pelo 
bem que me sabe ... • 

Marão Salgueiro, jornaliata 

•Venho ao CA!á pnm repousar. Estou convenci· 
do de qne êle serve para tudo - menos pnrn tte fa. 
zer q u11lquor coi88 de nfü. Sou, por isso, aqui den· 
tro, o menos posslvel jornalista . . . 

Flde lino Costa , jornali•ta 

•.A.'s terçns·foirae todos os en~raxndoree desoan­
çam - menos o do Murtiubo. Só, por tiil motivo, 
frequento o café 11'es101> dias ... 

Dr. Le andro Camac ho , m e dico 

•Venho nos cmMs, simplesmente, em busca de 
noticias lrescll8 ... 

Augueto Ri c ardo, eecritor 

•Porqno frequento o café? Creio qno pela mes­
ma razão porque frequento outros log1iree que nilo 
devia frijquontar. 1.fülvez por habito ha muito con· 
h"llldo; habito oondenavel. confesso, ma11 que me 
traz a pequena satlsfaçi'lo de me colocar em rebelde 
antagonismo com a gér1içílo d'hojo-que faz da lei· 
tarin o seu chabitad• e se ensopa em leite•. 

Norbe rto·d e Araujo , jornalie t a 

cDnrante o dla ando de um lado para o outro. 
atarefado com "" minhas ocupações prolissionaes 
e o café á, na~nralmente, o logar onde eataolono 
para me orientur, para pensar, para di11cornlr. 

Umn nota triste u'uma casa ale11re. 



~oneidero-o, porlauto, uma casa de trab!llho•. N>b ra Ma,.1111•, iol'nali•ta ~ 
Arnaldo Pereira, jornall•ta 

•Porque von no oafé? Pergunte, antes, porqne 
VOU 11 cBrazileira•, visto que é a e Or•l:tilloira• «> 
uuioo café que ou froqueuto. Sou o seu ollente mBie 
autlgo. Assisti ás fostas da inaugur1191lo, e n1\ ma ­
nhã seguinte, ainda som sol, abancav11 do11uce d'uina 
ohavena, nos tempos felizes em que o sr. Te­

e Ve11bo ás cinco dn. tnrdo ~01nar cafcS por qi.e 
siuto a 011111\ l1ot·11. croscer-lllo 1\,..:1u\ n 1 l>oca ... •. 

les nos oferecia o caCé-e ainda por cima 
agradecia. 

José Banadr, publicista 

• Frectueuto o carê por um pouco de ittdo, mas 
e<1pooialn1enle para escrevor. No entanto, escravo 

aqui como esoroverin no Correio Geral 
- se lá ho11vesso pena e tiula em con­
diçõea ... •. 

Robla•1MonteiJOo, actoJO e Eu vou ao cl\fó para trabal bar. Alies­
orevo e ali penso. A solidão d'um gubiuete, 
iu1obilisa-me o pl'nsrunento. Para me iluminar •Venho, simplosmeuto, por p1·a11el'. 
necessito de x·ui<lo, - vozeuria, vne-vem. . , , Entendo, poró111, que o cll!ó é um 

O café oheio, vozes nH11s, uma dlsousei\ 1 \ 1 '- meio prej 11diofol 11 
- excelente! Tenho n impressão de que, n'um -----.... g_uern trabalha•. 
café andaluz, á Bilida d'unm toirada, eu es-
creveria, pelo menos-o •Cid 1 •Hei-de expe- ~ Augu•to d' E• a• 
rimentar ... •, guy, jornaliata 

' . cO café é um circo, 
Antonio d'Albuquerque,"1e•oritor um a compaul.thl 

cA ena pe1ognntn: - Po1-qne vae ao cnfé? deixou-me ~ \ de cclowns• .. M:ul-
porplexo por nunca lllO ter iuterrog1\do 11 tnl respeito. tos li~rntos 11pro· 

Obriga-me poill-o meu amigo- a perguntar a mim veitam-110 parll 
proprio, pela priruoira vez, porque r11zí10 ou ull vou. exibirem u o mos 

Se incluísse na sna interroga9í10 oe cafds de Paria, que fre· de auctores que 
queniei quotidianamente durante anos, a i-esp<>tlta seria facil, nnncale1·nm e for-
pole bastaria recordar-lhe cl'heure verte~, ~ maremgruposque 
frase que om cargot de boulevard• con· os elogiem. Va-
oretisa mil cousas interessantes. Mas, co- ,,..--- mos ao ca.fá pela 
mo o meu amigo, apenas se refere aos oo- ::-<.? ~ O mesma razão por 
fós de Liaboa, a respoeta é mais dificil e vis• ~1 fl que vamos ao Oo· 
t t h t ti ,/c/~(í . liseu, ao c.Musi.c· o que es es nen 111u n ra vo nos merecem, Hnll- diatri·

1
· "·no& 

nem de confo1·to noin do curioso. •• • • • 
Venho ao cufé por habito, por não ter um pouco e fazer 

onde i1'; outro pam mo demorar minutos e lá fico ás vezes ho· •biagues• nas to1l· 
raa quuel luerte dl.1nte d'uma chicara eevasladll. llute das BIUM! mo· 

.Rllras vozes n'eles se encontram oarnaradae inteligentes com ,,,...,... sas . .Motivo11 de 
quem se possam trocar impreesões agradaveis; a politica execra- Arte? Nilo encou-
vel absorve 08 cerebroe e enven.ina a cavaqueira natural o eepi- tro nenhum•. 
rituosa, ral!lão porque 08 catée se torm\ram presentemente iufre· 
quentaveis. 

Ha anos-confesso-entrei nos mais sordidos d'estes estabJ· 
lecitnentos para conspirar, do que hojoJ amargamente me arre­
pendo, e se para 11l~u1111\ cousa me serviram oates 11ntro11 loi para 
n'olea estudar ulguns curiosos frequent1'doroH que mais tarde se· 
meei-a litnlo de comparsas-por alguns do::i mena romances. 
Note porem- qne taos llgurautes-silo sempre más lioguae, po· 
Uü.cos e mentem doscar"dameute a respe1~ doa outros e de sl 
proprlos .. 

Stuart Carvalhae•, caricaturista 

cNão tomo oaCé. Venl10 aqui para oncontrar amigos e falur 
de coisas de A1·te•. 

Alfredo Maaoarenhas, baritono 

e Venho aqui por que gosto de café, por qne sou amigo do 
paleio e porque ru'to te11l10 m\is qne fl\7.0l'. .. l!lis tudo. 

Dr. Coata Ferreira, publicista 

•Não frequento Cl\[é11, no rigor do tertUO. Qnando por oá ap;\· 
roço venho á proonrt\ do 11111 tónico q1111lq11e1· - e m1\i.s nada•. 

Edua Pd 1> F arnande• (Esculapio), jornalista 

•Venho aqui por que sou rouco e p1'0cleo de come­
çar os dias po.i· wolh1u a p11lnv1·a ... •. 

Artur Duarte, actor 

cFrequento o caCó por qne encontro 11q11i Hpos, vejo 
aspectos, colho üuprossõo~ - o q11e tudo llll) é util para 
a vida de scewh. 

Co•ta Mota Sobri. 
nho,escult6r 

«Isto de frequenlar o 
café é um habito adquiri· 
do por .mim de11do muito 
novo. Agora ~ tarde, na 
minha edade, pnra mudl\r 
oo rumo. Trabalho muito 
- e os minutos do café 
Bílo os nnlcos momentos 
de dietraqão. • 

Jorge Barradas, oarl• 
caturi•ta 

e Vonho aqui pelo oouvivio 
e pelo ambiente. De resto, o 
café só in!lne na minha vida 
artística pela critica.• 
Eduardo Metzner, pu-

blicista 
cPuseo muitas h<>rlllJ da mi· 

Um tipo conhecido e popular 

Johsua Banoliel, raporter fotogl'afico 

cOs nossos cafés ni'lo te::nn conforto algnm. V&· 
uho, pois, só pelo 0011vlvlo de gente amigo, por qne 
~ encontro logar m11is decente do q110 o~te•. 

nhl\ exlstcmcla no coa(é•, porq110 ali encontro o rui· 
do e o bulloio que me d.istrMm G me inspiram. O 
•Cl\Cé• to1u eido, para mim, um Cooo de irradiaq1io 
dai ideil\s que aposloliso, um oaminbo, um posto 
do observaçllo, de estudo e de rouuiilo com os mo~ 



Dr. Fortunato da Fonseca 

camaradas-irmãos e spiritnais e oom· 
!)lmheiros de luta. Prefiro' o ccafá• ao 
teatro, ao cinema, ás conferencias e 
aos' gremios políticos, e de todos os 
•Caflls• da capital, o da minha predi· 
leção, é a cBrazileira• do Chiado. 

Afonso de Bragança, jorna· 
l ista 

e Venho aqui - para pensar. Ora 
veja: hoje saí de casa com as ideias 
um tanto atabalhoadas. Sentei-me a 
este cauto do Martinho e estava ago­
ra a arruma-las quando você entrou•. 

Carlo s Par reira, escritor 

cNão preciso do cafllpara(rabalhar. 
Venho, simplesmente, p1·ocurar a 
compaahia doa meus amig~·· 

Anto nio Soa res, pintor 

•Po1-que venho ao café? Sei lá! Guatdino Oomes 

Olhe . . . para tudo, menos para responder 
ao seu inquerito ... •. 

Afonso Gaio, dram aturgo 

tanrants chies• . Num caso o unoutro, to· 
ca·se·lhe o cfadinho• politioo adequado e 
ele diz tudo o que sabe e - quantas ve· 
zes - aié o que não sabei. .. •. 

cE', especialmente, o ronvivio com 
pessoas inteligentes o motivo que me traz 
ao oafll. Depois de um dia inteiro de fra· 
bailio sabe bem repousar o espfrito e o 
corpo. E' o que fllço•. 

Walter Machado, jo rnalista 

•V anho a.o call! por dever profissional, 
pela necessidade absoluta. de conviver 
co1n politicos e saber o que pensam. Pol' 
q11e - é preciso que t'o diga-o poli.tico, 
ainda o ruais bem colado, frequenta o ca· 

Ruy Coelho, maestro · compo· 
aitor 

•Deixei de frequentar os cafés por que 
eles foram invadidos por multidões de­
sordena.das de politicos - e estas pes· 
soas não são as ma.ili> interessantes em 
Po1·tugal • . . 

!4, mas s6 emquanto ee~á na opo· 
sição, qnaudo m;nistro, carnU•• 
am pessoa célebre e vae aos cres- Afonso Galo 

[os mortos- O actor Luiz Ram2! 

FALECEU ultima­
mente o actor 

Luiz Ramos, h a 
tempos retirado da 
soem\. Nascem em 
1869, em Belns, e 
não tendo sido um 
astro de primeira 
gr1mdeza nem por 
teso deixou de sel' 
uma utilidade. Era 
metionloso e llones· 
to e a sua passagem 
na vida. teafrai dou· 
lhe ensejo á inte1·· 
pretiiqlío de uma 
personuge 1n q u e 
marcou. Reierimo-
nos ao sapateiro d11 Lulz Ramos 
•Parteira. Auatomi· 
ca•. Eetreion-se no teatro Príncipe Real em 1893, no 
drama cOs Ta.voras•. Tl'11balhou no teatro da Tl'in­
dade, onde, em 1897, com aplauso, entrou uo drama 
•A Honra•. Que descance em paz o honesto al'tista. 

A viagem dos Reis da' Bel~ 

Qu A NDO estive· 
ram em Irlsboa 

os x·eis da Belgica, o 
profeesol' do Iueti · 
tuto de Agronomia, 
sr. L. Lourenço da 
Silva, fell imprimil', 
luxuosamente, uma 
poesia de homena· 
gem aqueles s11bera 
noe, o que por inter· 
medio do sr. mini&· 
tro da. Belgioa em 
Lisboa li10s fez en· 
tregar. Essa poesia, 
em oitavas, celebl'a 
a he1·oicidade do rei 
soldado e combaten-

0 professor sr. Lourenço da Sil111a :.te e exalta o seu no• 
me, interpretando o 

sentimento que por ele teem todos os po1·tug11es<>s. A 
poesia é patriotica e inspira<!a e a sua edição, em ma· 
guifico papel impresso a om.ro, foi justamente apre· 
..iiada. 



O estrangel. 
ro revela· 

se-nos interessante. A divida de 
guerra esmagando a Alemanha é 
uma lnteressn'1~o caricatura que 
cTbe Bystandero reproduz dos 
jornais alemães. - Duas bonitas 
bailarinas fazem hoje sucesso : 

s pl11elll, 
que foi o 
d el l rio 
rio New­
York, e 
Laurka 

de ICurylo, que entontece Londres. - Em Lllle é en· 
trogue o colar da 'forre o Espada á. cidade por ofl· 
clals portugueRes. A nossa gravura representa esse 
a.elo solene e n'ela se véem: t. o malro de Lille.-2, 
o marechal Pélaln.-3. o nosso encarregado de ne· 
gocloe. Mesqulta.-4. corond Godlnho.-5, o capitão 
MacAs Fernandes. uele~ado do governo. Foi uma 
bela cerimonia que o cllché do Gal'cez nos revelou. 

Em Lllle. A cerimonia da entrega da Torre e Espada. (•Cliché• Garcez) 
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Devoluto 

- Não percebo como, havendo tanta falta de casas para Jzabdações, ultima 
mente teem aparecido nos jornais milhares de anurzcios a oferecer quartos para 
alugar! ... 

- São as ca rooeiras . .• 
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PALESTRA A~ EN A - Que tens? já hn c1n·vão i 
As filhas: 
- Q11e tem o papá? Couaegniu ar· 

e t• - cz tez a tros a romautica não foi menos ugradavel 1·anji!.l' lenha? 
OnS 1paçao do que a naturalista; os espectadores O Domingos Altnr11s, triunfante : 

. . novos beijM·-lhes-iam comovidamento - Não ! Achei uma azoitona 1 
Paasamos melhor, obrigado. Depma as mãos, como a avós, e elas, na fign· E mostrando, ua verdade, nm exe1n­

de f;e.rmos enchnrcndo, deflu:xamente ras do quarto grupo llcarinm bem st.· pl1u· d'esse p1·ecioso frnto, qne mn 
!alando, todos os len.ços qne temos tem tisleitaa com tais ml\llifestnções e, de- lt0r'1tlioefro nmbnl1111to fiuha deix>tdo 
casa, os panos de huipa~· 0 pó, 118 oa- pois da exibição aunal on bi-nuunl. re· c!lir elos ceirões, cniu redondo, f11Jmi­
lhaa, aa fraldas das cam ums e o~tros colheriam a seu lar com a certeza con- nado por nma 11.poplexiil ! 
tre~ho11 de 1'.oupn br1mca 11daptave1s 110 aolaclora de que não tillh11m !lido eEque- · • 
narrn; depo1? . elo termoi; . ~asto nlgnnfl cida11 e do que. para o uão aerem, não . • • 
tnbos de asp1nna e de rôdina, em ht~a precisavam de perder as poucas .forças Qnns1 á mei;wa hom dav1i-se nuta 
nmn com a ouf,ra, a ver qt\al nos fa~ia que ainda poasiúam em tarefas só para soeua Jancinaute n'nm 1.0 rmdat• da 
gastar mais dinheiro; depoifl do medico gente moça. ' .A.vonifül da Liberdade, onde 111or1i 
nos visitar .algumas duzias. de v~zes _e ... Qne 08 jornnlistlls teom culpa, etc. '1 o milionario L~tíz J?ollar. Seriam 1.m~H 
de nos r~ce1~ar como r?wedio mais ef1- T<lf!f.a,.011108 por acnso, apezar de vivei·· 10 i.Jo,.as da uo1t.° amdl\ o p~cp10110 mms 
caz, pao1enc1a em varias doses-acon- moe ocultoa n'nma modestili que só oa novo, o Alborf.111ho, uão t111ha -çoUado 
teco11 que obegámoR ao estl\d.° normal, maldizentes nos uão reconhecem, ln- do colegio, elo, que costumuvn regres­
sem qne a penca tivesse .sensivelmente chi idos na bisca jogada por .lmcindu Hi· s1u· al pelas 7 horns ela ta1·de. Os cn i· 
dimin11ido do seu rcspe1Lavel volume. mões? ! i-;0 estamos, po1• quê? Mnito dados da familia eram imolll:IOR; tinhiun 
N obrigado11 estnmo11 a qnom procnr_ou provnvehneuteporqnenuoinsistimoso1n 
inforwnr·ae do nosso estado'. qno !01 o que 1111 peças porLugnêsas para i·epre· 
pequeno que nos vende os Joi·mus de sentar no teatro Nacional devem ser 
mMhã e á noite, por ter estranhado que em muito maior uumoro do que 1111 es­
níio lh 'os compr11asewos. tJ·a 11.,.eü-as qua11do 11ão po.snm ser as 

.A.qni estamos. poia, de 1~ovo a paleR· 1lnic~s. :M1; 11 _ ceus ! onde e11tão os a11-
trar amenamente cow o le1tor, ';l11e 118" tores naci<nrnis, de coufin11ça? Pois h11 
suuto nilo falta, graças a .neus. 86 aqu~-1 lá gei·m1oin ou em preza q11e deixe do 
le regresso, l~ dos Bxasffl, do n_osr;o tevnr fl soonn 11 ma peça portuguêsa se 
Jol.d1mrdo Rra1111~ o dn nosi;a .Ímollld~ pola leitura concluir que ela pod_e 1·eu­
S1mõee, dava p1ua umlls po1Lo11a. de. col 11 der diu beit'o 011 chamar pnbltco -
naa-o Hrazão .ª meter na al~1be1ra 50 que tudo vem 11 dni· un mesma ? Eu.tão 

~:tt~8 p~;1 n~1~ne~:;e~a~~~ azT~~cª{i;d: ~~~ ~~T~~~1:i~ .:!1~xi:~~d:I ~:~a~ 1~~1;~f~~ • '".'..,,. ~ '"7 

a dizer 111111 do teatro .Nnc1onal_ e bot~r nais, sabendo que não apoi·ecem '? ll'oi saldo os 01·rndos a procura-lo, telefo· 
p11rte da cnl pa para r1ba dos JOrnahs- acaso preciflo que ltóe,,jornalisf.aa, i m- 11a1·a-se pal'I~ .°. Oovol'JJO Civil, ~s os· 
tne. otc. et~. . . puzessemosMarcol iuoMesquita.- aesse qnndraa pohc1ms eat,avam em v11~ de 

- Não é 1111.o o teati·o Nacional Po~- reonsarnm no Nncionnl a «I'erola» e íi· mobilisn<:ilo. 
tuguês, parece que disse1·a111 os d?1s zernm muito bem_ Edmu-.do Schwal- A.'s 11 horas, porém, o Alborl.iuho 
ilnetrea artistas, e diasera.m mmto bach D. João da Camarn, Fel'llaudo apareceu em casa, chorando como uma 

1 
bem. O teatro Nacional Português se- Cald~ira T;opea de i'\leudonça, Echuu·- beil'11, an·epellmc:Io-ee, gag11ej1111do. 
ria o que se compuzeasa cl'um-gmpo re- do Garrldo, etc.? Cercou-o 1i C1uuilin o todos iuc111gara111 
gubir - de m11is de uma pesso-de ar- Maa ui'io sel'á só isso· quei·en\ D. Im- o motivo dn estranha demora. 
ti@tns de primeira ordom, d~ ot~tro, cinda tambem dizor qi:e 08 joi·11111ist11a - C1iiate ua rua~ 
maia numeroso.' como uão podia de1xarlueviam pnguar pola eutri:da de m·tia- -.Alg11111 uutomovel ... 
de sei', de arhstas de 11egnuda ordem, tas bous 110 Nacional pela exclm11ío O pequeno: 
e de outro de terceira. Além d'esf.es dos manfl e afastame:ito tempornrio - Nilo, papá : é q11e ... 
t~~ g~·upoa, bav~ria maia um'.esae re~- d'aqneles para outros palcoR •. . Mns, - D!ze, 11iío to ew~sguea, 1·111w1., 
trlhse1mo, de nrtlstas de honra, de rc- senhora nossa ó com dez i·óis do mel - E que ... rasguei as calças 11t1"117. e 
li.qnias respeitavei11, que s~ apare?e- coado que se p;igro:ii~ a tal gen1e, qt11m· como 111ío tenho outro Jnto .. . n mamã 
i·i.aw em 11cena em clete1·1111na~os d,~as do fea.tros pal'tioulares dão ll nrti11tas tem de ~no c~u.1 p1·n1: ouh'as.. . , 
de gala, para clécoraçíio e para. xespo1to medíocres dez vezes mais do que an- O ere1to lo1 imedrnto e pavo1·0110. l<]n­
da plateia. que os receberia c1n·ln l1011a ferem os do 1.n cntegoria 110 ta.it.ro do tre ont1·os 11cideu tes de meuor impor­
e saudosamente, ums que niío couseu· Estado? tauciu, o milion111·io Lufa Dollru· puxou 
tiria q1,e se fatigassem. .l!'iquomoa em que não f,Qmos culpa por nm i·evóhrer e Rnicidou-se, 

Os art~stna d'ei;ae quro:to .grupo, tão nenhuma do desgosto que o sr. Fldnar- • • ,. 
necesaar10 n 'um teatro Nac1011al como do 13razi'io eu. a1·.ª D. LnciJ1dn Simões 
os reRta11tes, po1· variai! ra7.Ões, se1·iam, 110rrei-.im e qno os i.J:umosapilmdir mnis .. . Mns o que 1·emrnci111uos termi­
porém, pnra adorno d11 soenii. ~ uii.o f°'" dia meuofl din 110 proprio tel\l.l'O Nacio- minnutemente a descrever é a alegri11 
~~ sb oorpo1·0111 em caf!lla al~erns . .Nã.o ual, onde disseram, piwece, qne nilo que seutin esta maultã o nosso amigo 
mam, ~or exemp.lo. ao Brna1l, por ~m- voltnvam a pôr os pés. '11elcs, dono de 250 predios e1u uisboa e 
tos motivos e mau; um, o qnnl seria o de 2õ quintas 1111 p1·ovi11cia. Vai em 
não couvir que corressem o risco d'al- J. Neut ral. dn11R palnvm11: 
gum clesgoi;to e desprestigio poraute um Att-a,reRaava o Teles a rna .A ugnsta 
publico quo não se pode comover com ALEGRIAS E TR/STEZ ~S qnaudo vin dirigiMc-lhe . • , sabem 
as glori11s p11ss11daa c1 'um paiz que nãc quem? o Albergaria, aquele magico do 
é o FleÚ e que paga p1mi. qne lhe dôem Qnem J1011tem co~·1·ia como doido, .Alberg1ll'i11, que pal'tin p1ir11 a A rl'!Ca 
t·ealidades actnaia om f!ombras mais 011 cheio de oonlentameuto, dfreito a Cl\En, huverli uns ·10 anos o que e1·a o 1\111Jgo 
111e11ofl inconRisteutes... era o Domiugor; Alturas, o bem conhc· umis intimo do Teles. :::>11rp1·ez11, abra-

F.111 nossa ca11a, sim, é que tais ar· cido capitalista e b1111quefro, cn,jl\ for· Qos, expansõe11 - e o .A.lbe1·gari11 : 
tisf,na seriam foste_jadoa! Os espectado- tuna, avaliada em 20.000 contos lh.e , · - Olha, '!'ele~ : en es~on 110. h?fel 
rea velhos, vendo-os, recordn.riam o tem pe1·mH.ido atmvessar, com 11 fn101- lJ r1mcfort. Couv1do-to 11. vu·es ho.1e .1n11· 
brilh1mtismo d'ouh-'ora, e aponfnl-oa- lia, 1i crise actm~l. hwdo anpl'imiclo o tnr comigo ... 
iam aos espeotndores novos, fazendo ,jantar qnotidiano m11s almoçàudo qnasi Depois do falecimeuto d11 sog1·n -
ver a estes que todas a11 escolas são todo11 os diaa. bem boa senhora que ela era! - o Te­
aceitsveis uo 11eu tempo proprio, e que Entra em casa ofegante, A 11111lher: les não tinh11 tido nlegl'ia t111u1111Jia l 



Normalisação 
1•:' ve1·dadc qu" ><im: os serviços dai 

C'. P. PBtão 1101·111nlisndissimos, con foi·· 
nu• podemos tcsto1111rn luu-, porqno lm 
trOll dins tivemos do ir l\s Cnldne dn 
B11i11 l111, percurso quo flzemOR com um 
atrnw do 21í ho1·1111 apo111111. 

A 11orwalis11~·ão começou aevido11cinr-
1w 11( pelas nU1u·11s do Pero ~eg1·0, que 
11 'es110 dia estava x·ealmeute preUsslmo. 
Havendo o m11.q11i11i1<t.a declarado qno 
a 111nqui1rn se eucouk .. vr~ 110 sen t•flh\<lO 
uormul , isto ó, ll.Vl\l'fodtl, ali uos do 1110-
1·1\1110R nmaR 6 horaa, 1\ espera <lo que o 
futuro nos 1·es01-v111<sl', o não CBJlC'l'ámoR 
0111 vão, porque o futu1·0 fü1ha-nos r•·· 
1101·vudo 11111 comboio elo merc11dori11M, 
clrsc1•1ulente. qno pal'tira do l!'il-'11oira 
cio l•'o;r, uos fius do Hot,.mbro o qno 11e 
p1·ost.011, genti lmnuto, n ficar po1· 11q110-
ln 11lt11 m e a codor-11os 11urnqui1u\1·011-
pN·ti,·11. 

t,» d<>mos maii< umaH arraucad1111 o 
no Oufoiro da Cabeça ó que eativomos 
p1w11 11 perdcr-11 1•11b<'ç 1- porque, 11or-
111nl 111n11 tr, o comboio onteudeu qne não 
rlovi1L avl\nç:u· mniH, por falta d'n.gua. 
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EM F'OCO§) 
o integralista 

Apre.' que estou tremendo como um l'ime! 
Bem se pre{!O que está o mundo rolo.' 
Pois nllo ia deitando este maroto, 
Abaixo, lln oito dias, o re!(tme? 

Tdo li11do, a precisar de quem o amime, 
Tr1o bem uestido que até dá no goto, 
E por oouco não faz um aluoroto 
E nlio pratica um uerda<leiro crime.' 

Um menino de forma tão den::osa, 
Tão fragil, tão subtil que nem consenfr 
Que lhe toque uma peta/a de rosa, 

De espada em punho, a amedronlar a ge11lr! 
Quer que tomem a serio a paoorosa? 
Ura oá-se despir, primeiramente! 

BELM/NO. 

A 11111q11i11a estava mon·ondo de eõdo, o dlcnclo q uo ontl'oviatnaac1110H 11111 d'n· mãí tia 111üui1111 ~l11d olr•1111. aqui \)l'AR011· 
quo nil.c> era do ndmil'IU', porque Hnnvn. qneles i11Ht1'11 111011 tos e roi o que fi1<e- tfl. 'l'ovo oito proíN11<ur H do pia110 ... n 
Alll bkacom ae11!afadeix'nque 1i11hna1m· 111os. em CllRll d'uma visiuhn nossa, pia· elo 111,11110 é que• honvo 11 filha, porq11" 
nhmlo, jA com cloiH comboio& á sna 0011· uista, exeo11t1111te eximia e po1·m11uente OR dud<·ll rom os s .. 1 .. n11krior1·s uão ti­
ti\, o apesar· da ngun cn!r n pofo11, nito n do •Pirilan .. , o qnul, por Rinnl, ª" en ''Oram 1•n11~"qnc111·ins cio 1•11r1w e os~o ... 
huvin ali perto! contmvn ngnrruda eo seu pinuo, como - Ah ! Bntilo com to1lo~ os oito to 

A pol\1110-11os o co1uuosco tocloR 011 1111111 ~fadr\low\ - que era, 1111to!! de 111"- c11v11 11 qun1 ro mãos'? ... 
p11R1mgoiros, ro11olv1111tlo dnl' 111111\ a,jnda ropen<lidn. - M a q nah'o P""· pn.m 11;10 di~cH· a 
A pol.H·o v iti ma. Conforme pudomoK Diasemof\ 110 que imnoi. o o piano ox- qnntro p01'1111R, dolmixo 1loH bm1coR ..• 

poz a s1111 opluiíio, com o 111aio1· desas- I~ '"'Ili 11 sua donn 1wt.11al ') 
/0 sowbro. O pinno deu umu uol11 dr·><aH11mlis~1-/ /'/,,. . ri,,,.,,,,;:/'" - Olhe: eu acho q110 ~ muito bem 11111, 11111~ qnando in 11 <'ontimwr, :'lla1ln-

, ~\1• ._~. 1 ' ) ,. '/. -.t visto que nt6 hoje uilo tenho sido senão - J>obrL• 11mi!{o ! X1tn<'11 mniR H<'r1íH n 
/ /" /! t·.~-n// I feito preg11rom-1ue uma conkihuiçiío, Jenn i111e1·1·ompen-o. 

(.jf~-,~·~~,~~(~·V•'.41 • · '"" /, j/i/J, J proj udicial. A <'Ow u11 id11de... 111011. confidl•nto... 1111n<'ll m11is te to-
.,...,,~nl,.. "". 1Jq;; f)~'0.1 ·k, o11fi!/J/ll -Como~ curei . .. 

, ,.... \ ~ /; ,. 
1J ••IJ 1 1.ii/1n~'. · fJ J!' { 

-4-:-:;r~..:. ' ., _ ' :~~:' . ..,,., - ui eu qne iz o OllRll lll<'nto lln avó - 1'01·q11õ ·? intP1-rog1l 1110H. 
' . .,, , • ·.., • , - .• ·"'.'., ''~ da menhm )Lnd11le11n, hoje 111inh11 pio- Porque não f.enho ot1 t•inco Pf'l'll· 

'"!:-~ prietarht. Aqnelu. senhorn qunudo pê:s·, d y 1u1nuis p.11-.a dnr du <·outribniçiio. 
li\ 11 fõmos pnxautlo at<I o prin<'ipio Bav1l 11lgum m1111ceho 1111 rna, puuhn-se You mawlu-lo par•I o «pr<;:!O» •.. 
d'1111m de<>cid,\ e nf 11 l11rgámo11. Flutilo ó a tocar n «'flrnvintn» nai1 miuh~!I tccln.c;, C' 1111lo1·mo-no1< e •11•1110~ º"cinco 1•11-
q110 foi 1111111. boloza do urnquinn! Como OH rapa:r.os p11ruv11111 ombovoc•1dos, eln curlOll, l'0111pens:rndn·110R )l11d11lo1111 
a 1l0Hcor todos os 11a11tos ajnd1\111, 111'10 ch<'gava á. j1111cl11. nté q 110 ho11vo n ru com 11lµ:n111< son·i"o~ r• 11 ClXt•cuçilo i1111'­
p1·ooi11011 mais dí1 11µ;1111, nem de c1u·vi10 que c~in . Dopoif! de casado11, 00 1110 elu tl iata o g1-.111'fo 11r•11t.r1 Axp1·0Asiv11., do 
1111 111 do cois1111enh1111m: oRcorregou vor- não tive~aG sido eclncada 110111\0 pnm to­

Cobre-me.' cobre-me cobre-me.' 
Cobre-me! Cobre-me! 

lii::i11osame11te po1· ali abaixo o só tive-
1"11111 mito u'eh1 em Huna, oude os iU\"11· 
lifloi; lhe Iizeinu1 11111a m11uife11taci'to 
11111i>1to~11. porqno h11vi11 mêses nra o 
primeiro comboio 110 pasaagoiro11 q1w 
viam. 

Mmfi m, li\ chog11111011 ~" O.i ld1\H, c1011-
''011cldos Je qno 1111or111alidadc. elo t'. P, 
uão ti uma pnhwra vã e de que qnom 1 
v!l\j111· sem wein tl•t:r.ia elo N1ixas do pós 1 
in111•ctici1laa chop;n 110 1<011 destino moi.1 
com ido como 11011 11co11tocen a uói;. 

Cs pia n o s 

\1'111111. p·11·ece que >1omprc vni itv1111-

' 
.\ 

jl 
';ir 

to •·11ta m1u·mt:1111111 tl'uma pesson. que cn1· piano t' 1-.wH 1r ao dito. o lar foi 11m 
iiver 11 1 spi~ii rl'nur piano em c11•11 1w1· inreruo .. . 
ohrig11<111 11 pap:ar;) "K<•ndos por ano do 1 - Maa outros pi1111os b11verA •.. 

<)lle eu tenho frio ... 

Co rrczs pon dczncia 

AfJIC'H·:. J,iudos V<\rllof<! 1'11lpita-110H 
que Rito l('Omo n cara ela dona .. 

,). 'l' ~A.:\ ·r A n L:\L - 1·~111 politil'll 
ROlllOH ldi~os e tem'" muita honra u'iRRO. 

1 A f 1l•'. '1'. X. (110 H'I'<>). - 'Cn m b<'lu 
nq11 i llK 1mbl!isfo11ci11H nK!i\o peh~ ho1•n 
da 11101°1.\('. ma,; if<R!I niln 1• motivo pnrn 
for1w<•er11110B pnlha 11011 parceiro;. 

ltl I'.\ :\'~<>.- T>urma. que é melho1: 
:word11dc11, nito faz h não 111rneiras. 

\'lO l1JWI'.\. - \'amoR ler o couto e• co11 tl'ib11 i~·i'lo, p111·n co1111H·ll de livroH em - Oudn 11111 fn o por Ri. AI. 11~ poucas 
substil.ui<;ílo doR quo o ltlstado deixou OR· vergonhni; do qm' teuho sido 1J11111plico! 

diremos o qne pen~amOR. !<:' tiio i11p;J:11-
w11ia longe, com a ta a c11r11•c•ira das lei 1·11s ! 

tra~a1· 1111 bibliotocn publica. - Sim'/ 
~hl'o o cai;o, <•Rtava u11hu11lmo11tn in-

1 
- P1wa ui'io ir 
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- Soo o penas mosquUos, mas não soa capaz de me oer livre d' eles I 



N
A rna Ribeiro Sanohee 

hB u111n casa cór de 
rosa muito portugue­
sa e muito onfoHada 
do Yerdura, com um 

- vngo ar de provin· 
ola. qno abriga eob os seus teotos 
hospUalolroR uma verdadeira fa· 
milia do nrtistos. 

E' ali quo vive e trabalha 
Alexandre Roy Colaço, rodeado 
dll8 euns três filhas: Maria, Ali· 
ce e A.melia. 

O Interior da casa é o que não 
podia deixar de eer: - um ee­
guimflnto de salas 
armnjadas o o m 
um eeneo oetótioo 
inoxoedivol, onde 
não têm togar as 
fantasias ostra· 
nhas dos moder· 
nos, mas onde 
em oomponsaqiio 
abunda, no mobi· 
llario, a arte an· 
tiga dos IUl topos· 
eadoa. 

Na aat1> moura 
ha umn profusão 
de tonR, de mati· 
808, do cambiim­
tee, uma h1Ciui· 
dnde do ooislls 
ourioAAa, de me· 
tais que brllha111 
na mela luz, nma. 
sério do tnpoM!s 
riros do cõr o de 
assunto, qno duo a 
todn a sola um as· 
pooto oxt.rauho o 
fantásUro. 

lhas do mestre; pelo menos d 
ali qne pa'111am graudo parte do 
sou tempo, d aU que estudam e 
Iuntasi 1m os tmbalhoe que, m11is 
tarde, dão a publico, couscloutes 
do seu valor. 

A.lice, a mais triate dns t1 és, 
d alta, levemente morena e 
lembra na figura-só na figura, 
d claro! - os tipos populares 
tem infoos que estilisa no1 &eus 
cartões, tão pese011is e *Ao mar· 
cadament9 portogueeee. 

~faria é loira, tem um 1orriso 
lindo e quando se senta ao plano 

-um enorme pia· 
no de cauda - faz 
]>('Dllllr em certas 
figurinhas antigas 
de @óoias, ensaian­
do um mi.une~. 

A.mólfn - quem 
não conhooo a 
Amélia, - é um 
1'po perfelto de 
boa dlspoeição, do 
cobarmO• e do 
graça. 

Ele, om duas li· 
nhll8, uma !raae 
ena: 

Vinha do toa· 
tro, depoie d'um 
ensaie da •Caeh-oio, 
que por 0111le& di11e 
eubin á 11ceua puru 
11ua gloria e triun • 
fo. 

Era jl\ nomuha. 
Em capa espera· 
vam·n'a para jan· 
tar. Quando en· 
tron, mui&o cllic, 
toda vestida de A •sala doa pae­

eariuhoe• ó a pre- 1 
ferida das três fi. · 

A entrada da cesn n. • 4 l da ruo Ribeiro Sanches. - 2. A sola dos passarinhos 
a preferida da3 tres irmus. - 3. Um auto11rafo de Rey Colaço. 

verde, meloncólica 
e tristonha, todn a 

· ~(flwd,u. li>. .L -1:. ...t. .J_ .i. ..J!. i. .\i= 1L . -
- _CT l;i: s:::: _t-

µ 
~ 

li - -~.L lf<~-- ..,,. ~ ~ - -
) i - ... 

/Jh~ .;, lL. Í ~µ/,L 
' 



familia a rodeou aflicMl. E' 
.qne não era costume. DP 
ordinário ela ohegaTa a caaa 
rlaonha, feliz, despreocupa· 
da. 

Naturalmente fõra o en· 
111110 violento que a exte· 
nuára, lõra a ecena como· 
Tentieelma que lhe tir1h'a n 
boa disposição. 

E Já se assentava nesta 
ideia, quando ela á queima· 
roupa diz, n'um desabafo, 
afagando dorida o au~·bra· 
-ço: - u Pronto, Já dieee 1 
.Amanhã vou falar ao dire­
-otor. . . Não mais 1 Ha-de 
.almofadar o chão! Ha trlut1i 

Duas irmãs: Maria e Alice :ey Colaço~i 

, .. abunda no mobiliario a arte dos antepassados 

diae aegutdoa 
queá meema 
hora e no 
meemo sitio 
caio com to· 
do o pêsoem 
cima do meu 
pobro braço, 
Já não posso 
mais, não 
poBSo 1 • 

E já não 
podia oom 
efeUo. Com· 
penetrava-se 
tanto do eea. 
papel, iooar· 
nava tilo 
completa­
mente a llu· 
da Inês, que 
na sceua da 
mor~ ll&Ca 
desamparada 
como ee de 
facfo lhe ti· 
vessem rou· 
bado a vida 
os feros ma· 
~doresdeD. 
Inês. 

E depoh 
de reali11&r 
com a mruti. 
ma emoção o 

Alice Re9 Colaço. A leitura nos de11raus 
'1clhos 

seu papel, o que restava para a 
realidude da vida?- Uma en.orme 
pisadura no braço, no seu pobre 
braço dorido. 

Maria e! talvez das três a maia 
modesta (as outras que me perdOeru 
esta opinião, que póde multo beru 
ser erradn). , 

Quando alguem lhe fala na sua 
arte e no seu bonito talento musi· 
cal, encolho oe ombros e muda logo 
de assunto. 
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Por isso a 
mãe, que 
e o m preende 
e adora est11. 
m ode e ti1\, 
costuma di· 
zer ás vooea: 

-Só sabe 
sorrir a mi­
nha Maria ! 

A.lieE> tra­
balha no seu 
proprio quar· 
to, num iso· 
lamento pro­
picio. 

da, onde tambem 
costuma sentar-se 
com um 0fllirador 
nos joelhos. 

A li, n 'eeeee de­
graus, quantas ve­
:aes não terá ela 
imaginado oa seus 
tipos populares vex·· 
dadeiros ! 

São amioiesimas 
as três irmãs. E se 
cada uma escolheu 
a ena arte, se cada 
nma tem a sua vida, 
muitns vezes se 
reunem em volta 

Dois cartões de Alice 
. Re.v Colaço. Vida po­

pular. 

.Ha no jar­
dim da o!\61\ 
uns degraus 
velho.e de pe­
dra denegxi- Maria Rey Colaço. Maria a loira tem um lindo sorriso ... 

Quatro poses de Amelia Rey Colaço. 

331 

da mesma 
mesa e tra· 
bi"ham jun· 
tae á lnz dae 
mesmas ve­
lns, n'uma 
comunhão 
absoluta de 
idáns e de 
pensamen­
tos. 

Por tudo 
isto et1 cha­
mar priv.ile · 
gindo ao nu· 
mero 48 da 
rua Ribeiro 
Sanches. 



VIDA LITERF\Rlf\-Os livros recentes 
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O Dr. Armando Narciso, aútor do 11otume A evoluçdo da rrenoter-rpta e a< arruas med/clna/.s portuguesas; Celestino 
Gomes. da Soror lao~or: Antonío Ferrão de Os arquivo~ e Bibliotecas em Por/ ttrt1J: Domíngos Monteiro, de as 
Oraç<Jes do Crepus•·u/o; Antonlo Dias, de N 1s garras d 1 Xultur : Humberto Beça, de o S ib a metrallta; P. MP.ndes 
Po11oasbau1or de os Ares da Beira e de um 110110 teclado <lactilograflco: Carlos de Passos, do \lolume Lembrança.• da 
terra; r. Mota Cabral, autor de os Quadros r lb11t1>janos: Artur de Mato~, do '1olume /Jotas de sabdo, e Ma rio d' Ar· 

tagão, o ilustre poeta do Psalter/o. 



O sr. dr. Agostinho Fortes 
lente da Faculdade de Le· 

tras e ultimamente 
nomeado par8 o Cons~lho 

Central do Partido 
Socialista. 

1. O banqueiro sr. Solto Maior e o abastado capitalista sr. Antonio Perei ra lnacio, 
que ultimamente '1isitou Lisboa.-2. O sr. Francisco da Holanda. 

1 
tf. 

• 

Exposição de ce­
ramica na Escola 
de desenho in­
dustrial •Medico 
Sou~f:t-, cm V iana 
do Ale1ntejo. 

da ques~ílo poli­
tica. 

Foi muito vi· 
ioriado e, tendo 
ido no rapido do 
Porto, regressou 
a Lisboa de aero .. 
plano, um apare­
lho Nieuport que 
o governador ci-

A 
mais imporlante das atualidades foi, se111 duvida, a viagem 
do sr Presidente do Ministerio a Sentarem oude foi reoe­
bido entusiasticamente e onde teve ocasião de fazer afirma­
ções politicas de grande knportanoi.a, que tiveram depois 
eco retumbante no Parlnmento, dando mesmo loga.r a um 
desafio. 

O sr. dr. A.niouio Graujo, na Camara Mnnioipal, afirmou que o go­
verno soube fazer a paz uo paiz sem que a. força fosse chamada a in· 
tervir; falou da especulação com er<'ial e da carestia da ·vida, da nossa 
situação iuteruacional, da amnisUa, do desenvolvimento das coloniM e 

Fabrica Votorantim. - Ums das fabricas do grande industrial Pereira Inecio, no 
Sras.li. A saída dos operarios. 



Til do Lisboa, sr . 
Leio Por tolla, ti· 
monavn. Inaugu· 
rou neslm o er. 
p:roAldente da mi· 
niato:rlo o uso , 
quo no eetran­
golro so tom dado 
á aviaQão. 

Esteve en tre 
nós o conhecido 
1 n d u e t r ia! do 
Brasil sr . .Antonio 
Pereira I gnacio, 
q u e seguiu n o 

1. A caminho da Camara Municipal de Snntarem. O\lachnand~ o sr. dr. Antonio 
OranJo.-2. u autom:>\lei do sr. presid~nte do ministerio, saindo da estação :te 

Sentarem a caminho da cidade. 

Um aspecto da corrida do •Stadium• 

•Limburgin•, deixando uma uvnltnda quanfü\ para os pobres do cScculo•. 
l\11 .Escola Industrial cMedico Sonso•, de Viana do Alentejo, dirigida 

polo sr. Josó .Albino Dills, iu:iugurou-ee uma curiosa exposição. 

!anda, qne t1mtoe eerviQOB 
prestou no Consulado do 
Brasil , foi couvnlescor em 
goso de licenQa para o Rio 
de J aneiro, tendo á partida 
uma despedida mnito afe· 
tuosa. Estne, com a cor­
rida do motociclotne qne 
se realisou no Stadlum, 
foram as ntualidados mais 
impor t11ntos da semaDI\. 

Joaquim Dias Meia, o \lencedor 
ih .match• de motoclcletaa e o 
seu ad\lersario Carlos l'ernandes. O sr. dr . .Agostinho Forlea foi com o sr. dr. Ramad1~Curto• nomeado 

... ~-J>l--'r_ª __ º _º_º_11_s_o_1_ho __ ee __ n_t_,._ª _1d __ o_P_a_r_·t-id_o __ s_o_c_1a_1_1e_t_a_e __ o_s_r_d_r_._F __ r_a_nc_i_e_c_o_d_o_1I __ o_-______ ~~~~----------~~ 
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Sofreis de Neurastenia, Tuberculose, Paludismo, Anemia, 
Fraqueza geral, Falta de apetite 

Tomai o SANITOL 
Tonico superior e poderos o Reconstitui nt e 

A aeu r e ape lto eac .. e ve o ilus tre c linio o 
Dr. Au guato Alfre d o d e Ma tos Chave• 

Ex.mo Sr. e preaado colega. 

Convencido, como V. Ex.• aliás deve estn.r, da 
•tífraoia dos bou11 tonicos no rovlgoramento do11 or· 
grmismos dep11uperados pela fndiga, pelo exco~so de 
trobalho, pela má qualidade dos l\limentos ou pola"' 
onfermidades, costumo aoouselbar, na minha olini­
ca, ás pessoa~ debilitadas e anemloas, o uso desses 
preciosos medicamento'!, que teew não só a vanta­
gem de reRtnurar as forças como at~ de evitar ª" 
gmveR pertm·bações que podem roeuUar d'uwa ali· 
mentação mal ol'ientada. 

E devo oonfoss11r que, euti-o 011 recente~ proclu· 
otos !armaoeutlcoe, rotulados com o nome de toni· 
coe, nenhum me iom dado tifo eficases e notorios 
resultados como o •Sanitol• (olexir, grannlado ou 
lnjectavel), proparado magnUioo que o organismo 
l'\ICCbl;l cow a muior facilidade o possuindo os me· 
lhores el.)meutos que podem 0011du11ir ao füu que 
se tem om vista e cuja efioacia 11 scienoia unanitue· 
mente apregoa como o arrhenol, o arsenico, etc. 

E' a experienoi1~ que me afirma esta verdade, quo 
eu não duvido leTIU' ao conheoimeuw do meu Ex.m° Colega em vlrtude d'uw dever que eu proprio me inspira. 

Gnlmarilés, 27-12-918. 
E, sem outro moUvo, creia-me do Ex.m• Colegn 

dedicado e atento 

AUOUSTO ALFR.EDO DE MATOS CHAVES. 

A venda do SANITOL é já colossal. A sua venda prova a sua eficacia. Millza­
res de opiniões medicas afirmam o seu exito nas doenças que enunciamos. 

---======= DEFOSIT .A.RIOS : =======--
Em LISBOA: fl. Çomes de C!arvalho 

R. Fanqueiros, 114 

R. Mousinho da Silveira, 1.11 

. ' li ( o ) 1 81 -......- 18 1 ( o ) 1c=z73 . o o 



COLOATE·s 
TALC POWDER 1 
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\ PÓ DE TALCO 

COLGATE 
Substitue 

com grandes vantagens 

o pó d'arroz 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos 
que tambem vendem sabonetes, 

perfumes, loções, elixires dentifricos, crémes, etc., 
d'esta acreditada marca americana 

AOENTES OERAES : 

Sociedade Luzo-Americana 
DOS ESTABELECIMENTOS 

6RS1~H. Wlt~IAMS Wl6M~RB 8 l na 

Rua da Prata, 145 
Ll&B0"6 

Telefone, Central ! t~ 

ã Ê 2Zê : Ê e 
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Secção 

Secção 

~
e~nrativo DIA~ AMADO 
O v e rdade iro de Antonio 
Dias Amado. Registado em 
todos oe p11izee. Jt'arwneia LUSO­
BRA.zliiBIRA, Praç" de S. Pau­

lo, 20, 21, 22. 

ttJ ttJ CtJ ttJ CtJ • 
TRABALHOS TIPOGRAFICOS 

Fazui-se m 1lle1nas 

da 

"Jluslração 
PorluguE;a" 

R. do Seculo, 45 

LISBOA ··DOENÇA.S·HPfiTO . 
TOSSl.Cll.IPPES.LAltYHCITt. llltOHClllT!. 

RESULTAS OE COQUtLUCH! E DE SARAHPO 

1 

1 

··-

Sob u t.n/111.tncln do "PULlllOSEllU• " 
A loaso •ocog11·ee Jmmedlatamet>\o. 

A fel>ra deuppareoe. 
A oppraadfto e •• punçadoa na ilharga sooogam­

A r aoptro?llO torna·ee maia faQil. 
o appctit.e POD88Ce. 

A 1nude r oeppareoe 
A• ror9a1 o a energia recobram .Scll. 
~PREOAOO NOS POSPITAES. APRECIADO PEU MAIOR .. 

00 CORPO MEOICO fRAllCEL 
tlrtJllM(liTAOO POR iws~· MEDICO$ UTWIGEllQL 

Ili TIOAI AS '"A-MACIAS E el Of.U!Ae ---.-. 

-Ollml Tu 
queros 1111d11r 
bom veatidi· 
uho, como 
Clu'! Diz que 
tf' levem ali, 
áqnela loja t 

T elefone 1667 -- L 1 S BOA 

CHOCOLATE, CACAU 
- - e BONBONS ·--

e t 
Desejam consor-

asamen Os clar-se uma sonho· 
ra "luva.de ~2 anos, 
bonita. elegante e 

lnstr11l<la. multo digna e de tlolsstinas 
qu111ldndr~ domesllras e seotlinentos mo• 
roes sendo possuidora de uina solida ror­
mnn no vnJor do 92 contos e cgunlmento 
ílnpn1. 31 anos pequena ror1una. laritn prn­
llcn nd mlnlstrnção quaesquer ne1toclos co· 
rnorclno• ou 11grl1:01as. serio casari a com 
senllorn soHclrn ou vi uva sem fi lhos tcnlui 
moloK. (11o~post1t com selo) M. c:r.un 011 

J<J o feliz 
bdbé aponta· 
va para o ee· 
tt1U.·lcciw e n­
to de 

Suzano v Pinto 
'<FW·YOílK PORTO. ROCIO, 11 4 e 115 

O cul f,, fntnrD revelado pela mats Pa881WO, O presenUi e O celebreechiromante 
fisionomista da Europa 

t. M ... e BROUILLARO 
r,.~ Oí:t o passndo e o pre· 

6ente e prediz. o luturo, 
com ~eracidudc e ruplpez: 
é incomparo9el ern 9atlcl· 
nios. Pelo estudo que fez 
das clencla1>, quiroman­
cias, crono1011111 e flslolo· 
gia, e pelas 11pllcaçôes 
praticas das teorias de 
Gall1 t.a9ater, Oesbarolles, 
Lamorose, d' Ar11enllaney, 
madame Brouillard tem 
percorrido as ptlnclpaos 
cidade~ da Europa e Ame· 
rica, onoe foi admirada 
pelos numerosos cliente:i 
da maís altn cate11orla, a 
quem predisse« queda do 
ímperto e todos os acon· 
t ecimeotos que •e lhe se­

aalram. .Fala 1>0rtu11uez, lr ance:t, inlllez, alemAo, ltalíaoo 
e llespanhol. 04 consultas díari as das 9 da manbil As li 
da noite em seu 11abioete: ~. RUA 00 CARMO, .rJ (so­
nre-loJa)-t.isboo. Consultas a 5.00, 10.00 e 15.00. 

ROUPARIA dos mais inte r es .. 

s antes figurinos p a r a senho r as 

e creanç a s . ENXOVAES para r e .. 

cemnascidos e noivos . 

Consultorio 
Psico -magnetoterápico 
•rratnmonro C1nK cloHHlCh!-1 ora:•nfcaa, nervo••• e m e:n .. 

ta u polo MAGNETISfM O FÍS ICO e peln PSICOTERAPIA, 
auxtllndcu" Pt'IO!" mela>• flalcoa e reclmtn• natu raea, 
com n compl&ta eachuçio de medlcamentns ou droita-i. 

Os qu(> es11\o pots <ttuenganados. c:.nsados ele •Ofrer e 
que pcrdorain to<!n a oesperança de curar-•o. lembrom·sc 
que os incus csooclal'I! tra1awen1os P•lco·fl~lc<>·tnngocll­
cose dlotéllcos os p0d<0 ti&lvar e resl11utr-l1tes" s:iude por 
mais anll;os e ;raves q11P •eJRm M seus ()adCctwonto~. 

Dr. lndiveri C o l ucci 

....... T_._c_._Jº- Ã.º- ª.º_N_Ç_A_L_V_ES_, ·2·º·· .2 •. ·•· ·E·s·q·. -- - 1:;.·q· u· l·n·a- A. J Almtraulc llel• (ao 101eodeu1e). 



Não ha melhor e mais 

h·ygienico alimento do 

que os cacaus da 

Provem 

ou usem 

e digam-nos 

depois 
- -

0-------[!]1---9 

A FABRICA É NA 

RuA 2 4 DE JuLHO N.º 7 6 
Telefone C. 1367 

--============= LISBOA 



O NOVO MINISTERIO 

.;-em plena crise. O ar. <lr.AIYaro de Castro con9eraando com 
o deputado ar. Perrelra Dlniz 

Da esquerda para a dJreita os srs.: Dr. Antonlo da Ponseca, Dr. Julio DantasJ Jaime de Sousa, Dr. AlYaro de Castro, José Maria 
Alyarea, Dr. Jullo Martins, Dr. Domlnsios Pereira, Cunna Leal e Dr. Lopes Cardoso. 



VIDA ARTISTICA- ~s "maquettes" do monumento ao descobridor do Brazil 

Na Sociedade de G?ografia eetão expos­
tas as três •maquettes• do monumento ao 
descobridor do Brasil. São três trabalhos 
que muito honram a escuUura. portuguesa 

e que se devem aos escultores Simões 
d ' Almeida, sobrinho; Moreira Rato e Costa 
l\Iota, t io. 


